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PREFÁCIO 
157 

Durante todo o século XX as campanhas eleitorais foram fortemente 
marcadas e moldadas pela emergência dos meios de comunicação de massa159 
eletrônicos, inicialmente o rádio, mas principalmente a TV. Toda uma área de 
estudo se ergueu deste então com diversas pesquisas demonstrando o quanto o 
campo da política passou a incorporar e a depender dos padrões e da lógica do 161 
mass media, tendo que se adaptar à sua estética e ao seu modus operandi. No 
século XXI o ambiente digital não extinguiu esta relação entre comunicação e 
política, ao contrário, tornou-a mais profunda e trouxe novos elementos para o 163 
jogo democrático. Com a internet, novas dimensões foram adicionadas e hoje 
sabemos que redes sociais e plataformas digitais se tomaram parte importante 
do processo de uma campanha eleitoral. 

Este é um fenômeno mundial que vem crescendo a cada pleito eleitoral, 
em diversos países, já se consolidando como parte do sistema do político 
contemporâneo. E não se trata de algo passageiro e superficial. O digital 
veio para ficar e já alterou significativamente o modo como nos comunica­
mos, construímos o sentido de realidade e como formamos nossas visões de 
mundo e opiniões sobre tudo, incluindo o voto. Mas isso não significa que a 
Internet define uma eleição por si só como um elemento determinante. O que 
define uma eleição é a combinação de conjunto de variáveis que abarca, além 
do elemento comunicacional, outras dimensões como questões econômicas, 
culturais, regionais, conjunturais, institucionais e, claro, políticas. Ao mesmo 
tempo, não se deve subestimar o papel das ferramentas digitais pois a internet 
é, sobretudo, uma variável capaz de catalisar outras variáveis e tomá-las mais 
ou menos impactantes. 

Ao mesmo tempo, é importante não perdermos de vista a multiplicidade 
que está embutida na própria palavra "Internet". Não se trata de um termo 
que opera no modo singular. Neste guarda-chuva estão diversas ferramentas 
que desempenham diferentes papeis e isso tornou a análise das campanhas 
eleitorais algo ainda mais complexo. Para isso, um grande esforço precisa 
ser realizado a fim de se esclarecer a relação entre comunicação digital e 
campanhas eleitorais a partir de vários ângulos, levando em conta diferentes 
realidades e variáveis envolvidas. Este livro se soma a este esforço e é uma 
relevante contribuição para se compreender qual o papel do Twitter neste 
cenário, analisando um período emblemático no Brasil que marca justamente 
esta guinada onde o digital passa a ter cada vez mais influência nos processos 
eleitorais. Algo que se tomou ainda mais evidente após 2018. 

Sem perder de vista a trajetória histórica entre mídia e campanhas elei­
torais, Luiz Carlos do Carmo Fernandes consegue delinear um conciso e 


